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Para além da fi nitude!

A sustentabilidade é a 
capacidade de um sistema se manter 
em equilíbrio. 

Na idealização desta edição 121 
do Jornal UFLA, a ideia era ter como 
espinha dorsal as ações ambientais 
que fazem da nossa Instituição um 
destaque em rankings globais de 
sustentabilidade. Abordamos então o 
esforço diário de relatar as atividades 
relacionadas aos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODSs), 
os avanços nas usinas fotovoltaicas, 
os medidores de energia inteligentes, 
a preocupação com a oferta de água 
limpa no câmpus e todas as pesquisas 
que essas temáticas envolvem. 

E reforçamos a convicção, ao 
longo do desenvolvimento desta 
edição, de que o equilíbrio é um mote 
da nossa Universidade. Buscamos a 
sustentabilidade quando avançamos 
em tecnologia nas fazendas, 
avançamos em projetos no novo 
câmpus, avançamos em políticas 
afi rmativas e buscamos prospectar 
a evasão estudantil. Quando 
incentivamos a iniciação científi ca e 
trazemos a sociedade para mais perto 
da ciência, apoiamos a inovação e 
valorizamos a trajetória dos nossos 
servidores. Buscamos o equilíbrio 
quando tornamos nossa história 
patrimônio e quando tornamos a 
morte fonte de ensinamento.

Tudo está sensivelmente 
interligado na roda-viva que 
chamamos Universidade! Avan-
çamos em sustentabilidade 
quando honramos nosso passado 
e projetamos um desejado futuro! 
E se você está lendo este jornal, 
certamente é uma peça dessa grande 
engrenagem. Qualquer posição em 
que esteja, em qualquer fase da vida, 
a conexão de todos nós tende ao 
equilíbrio que chamamos UFLA! Faça 
a sua parte. Façamos a nossa parte!   

Cibele Aguiar
Editora Jornal UFLA
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Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
fazem parte do compromisso da UFLA

Texto: Claudinei Rezende
Fotografi a: Arquivo Comunicação

(201-300), ODS 7 – Energia 
limpa e acessível (201-300) e 
ODS 17 – Parcerias e meios 
de implantação (801-1000). 
Pela primeira vez, a nossa 
Instituição foi ranqueada no 
ODS 9 –  Indústria, inovação 
e infraestrutura (601-800).

Para além do reconhe-
cimento dos rankings in-
ternacionais, essas diretri-
zes precisam continuar em 
mente, constituir o norte e 
renovar constantemente as 
motivações. A mudança das 
condições gerais do planeta 
depende da atuação vibrante 
das universidades no Brasil. 
E, você, como integrante 
dessa comunidade, pode dar 
a sua contribuição.

extensão, as quais colabo-
ram para o reconhecimento 
da UFLA em rankings in-
ternacionais relacionados 
ao tema. O Times Higher 
Education Impact Rankings 
(THE Impact) é um indi-
cador dessa evolução. Em 
2023, a UFLA foi ranqueada 
em oito dos 17 ODS.

Pelo terceiro ano con-
secutivo, a Universidade re-
gistrou o cumprimento dos 
ODS 1 – Erradicação da 
pobreza (401-600), ODS 2 
– Fome Zero e Agricultura 
Sustentável (201-300), ODS 
3 – Saúde e bem-estar (801-
1000), ODS 4 – Educação de 
qualidade (801-1000), ODS 6 
– Água potável e saneamento 

E m 2015, represen-
tantes dos 193 países 

membros da Cúpula das 
Nações Unidas reuniram-se 
para a elaboração da deno-
minada “Agenda 2030”, que 
lista objetivos para garantir o 
bem-estar da humanidade e a 
proteção do meio ambiente. 
Ao todo, são 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e a UFLA reconhece 
o seu papel nesse compro-
misso, expresso inclusive no 
Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI 
2020-2025).

Na Universidade, os 
ODSs estão presentes nas 
ações de ensino, pesquisa e 

SUSTENTABILIDADE
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essencial para a sustentabi-
lidade ambiental. A inicia-
tiva atende a dois Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU): água lim-
pa e saneamento e padrões 
de produção e de consumo 
sustentáveis.

Segundo o diretor 
de Gestão e Tecnologia 
da Informação, Erasmo 
Evangelista de Oliveira, os 
dados coletados são transmi-
tidos via rede de sensores sem 
fio e armazenados em um 
banco de dados na Diretoria 
de Gestão e Tecnologia da 
Informação (DGTI). A par-
tir deles, a Coordenadoria de 
Inteligência e Governança 
de Dados (CIGD/SGV) gera 
painéis de monitoramen-
to de medição que podem 
ser acessados por qualquer 
membro da comunidade in-
terna, visando à transparên-
cia, à prestação de contas e 
o suporte à tomada de deci-
sões mais sustentáveis. 

a gestão do consumo de 
água e de energia elétri-
ca. Segundo a diretora de 
Gestão da Qualidade e Meio 
Ambiente (DQMA-UFLA), 
professora Fátima Resende 
Luiz Fia, todas as edifica-
ções da Universidade deve-
rão ser contempladas com 
os medidores. “Teremos 
a medição automática do 
volume de água consumi-
do em cada edificação, por 
hora, dia, mês e, com isso, 
poderemos fazer uma ges-
tão mais adequada da água 
que está sendo distribuída. 
Conseguiremos mapear os 
hábitos da população aca-
dêmica em cada edificação, 
detectar excessos, propor 
campanhas de conscientiza-
ção e projetar investimentos 
futuros no sistema de abas-
tecimento da universidade”, 
diz.

O monitoramento do 
consumo de água por edifi-
cações traz também o bene-
fício de facilitar a detecção 
de infiltrações e vazamen-
tos, o que é considerado 

A UFLA iniciou a ins-
talação de medido-

res inteligentes de consumo 
de água e energia elétrica 
em edificações do câmpus 
Lavras. Foram adquiridos 
pela Instituição 331 me-
didores de água com hi-
drômetro, 111 sensores, a 
serem instalados em hidrô-
metros já existentes, e 76 
medidores de energia. De 
acordo com a Pró-Reitoria 
de Planejamento e Gestão 
(Proplag), o investimento 
na nova estrutura foi de 365 
mil reais.  A medida busca o 
avanço da UFLA nas ações 
pela sustentabilidade am-
biental, já que contribui para 
uma gestão mais adequada 
das águas e da energia utili-
zada no câmpus. 

Certificada como 
uma “Blue University” pelo 
movimento global “Blue 
Community”, e reconheci-
da como a 4ª universidade 
mais sustentável da América 
Latina pelo Green Metric 
Ranking,  a UFLA busca 
aperfeiçoar continuamente 

Texto: Camila Caetano

UFLA instala medidores de consumo inteligentes de água e energia

Medidores de consumo 

A UFLA mantém sua 
posição de destaque 

no ranking de sustentabi-
lidade GreenMetric, segun-
do resultados da edição de 
2023. Pela classificação, a 
Instituição é atualmente 
a 2ª instituição de ensino 
superior mais sustentável 
do Brasil, a 4ª da América 
Latina e a 40ª no mundo. 
É também a única univer-
sidade da América Latina 
com a pontuação máxima 
na categoria "Educação e 
Pesquisa". Foram 1183 insti-
tuições avaliadas, 133 a mais 
que em 2022.

Entre as ações institucio-
nais que contribuíram para a 
pontuação da UFLA na ca-
tegoria Educação e Pesquisa 
está, por exemplo, o núme-
ro de cursos e componentes 
curriculares ofertados, rela-
cionados à sustentabilidade. 
Das mais de 3,4 mil ofertas 
de cursos e disciplinas em 
2022, ano-base para a coleta 
de informações no ranking, 
40,53% estavam relaciona-
dos à sustentabilidade. Outro 
dado avaliado foi o investi-
mento em estudos científicos 
relacionados à sustentabi-
lidade que, na UFLA, con-
centram 85,7% dos recursos. 
Também são valorizados 
nessa categoria os eventos 
técnico-científicos relaciona-
dos às temáticas ambientais, 
e aqueles promovidos por 
organizações estudantis, bem 

como projetos e atividades 
culturais realizados, as ações 
de cooperação internacional, 
como as parcerias com pa-
íses africanos, o número de 
startups relacionadas à sus-
tentabilidade, entre outras 
iniciativas.

Na edição de 2023, a 
UFLA subiu 75 pontos em 
relação a 2022, fechando a 
avaliação geral com 8.750 
pontos. Esse avanço de pon-
tuação ocorreu na catego-
ria “Resíduos”, tema que 
a Diretoria de Gestão da 
Qualidade e Meio-Ambiente 
(DQMA) tem trabalhado de 
forma intensiva para criar al-
ternativas e reduzir os impac-
tos aos ecossistemas. 

A diretora de Gestão da 
Qualidade e Meio Ambiente 
da UFLA, professora Fátima 
Resende Luiz Fia, realça a 
importância do reconheci-
mento para a Instituição, que 
está entre as 50 mais sustentá-
veis do mundo. "A cada ano, 
aumenta o número de insti-
tuições de ensino avaliadas 
e crescem também os investi-
mentos em ações ambientais 
em todo o mundo (em 2020 
foram 911 instituições parti-
cipantes, em 2021 foram 956, 
em 2022 foram 1050 e em 
2023 foram 1183), o que faz 
com que o GreenMetric fique 
cada vez mais competitivo. 
Manter essa posição de des-
taque é um desafio e mostra 
o trabalho sério e compro-
metido da gestão da UFLA 
em melhorar suas práticas de 
sustentabilidade. 

O necessário para 
os próximos anos é que a 
UFLA busque alternativas 

para continuar avançando no 
ranking e contribuindo para 
a preservação do meio am-
biente. Reduzir o consumo 
de energia elétrica, disponi-
bilizar veículos com emis-
são zero para a comunidade 
acadêmica em geral, além de 
adaptar suas edificações aos 
requisitos de prédios inteli-
gentes (smart building), são 
algumas das ações que nos 
farão avançar ", avalia.

O empenho e a colabo-
ração de toda a comunidade 
acadêmica para os resulta-
dos também são lembrados 
pelo vice-reitor, professor 
João Cândido de Souza. "A 
gestão tem buscado todos os 
caminhos para fazer a UFLA 
avançar no caminho da sus-
tentabilidade, e os bons resul-
tados só são possíveis quan-
do temos uma atuação coor-
denada de toda a comunida-
de: estudantes, professores, 
técnicos administrativos, co-
laboradores terceirizados. Os 
critérios do ranking incluem 
ações diretas da comunidade 
na avaliação, como o núme-
ro de eventos e publicações 
feitas na área da sustentabi-
lidade, por exemplo. Essa é, 
então, uma conquista de toda 
a comunidade universitária".

Pelo QR Code, 
você acessa a página do 
GreenMetric com o resultado 
completo do ranking:

Educação e Pesquisa verdes
No resultado do Ranking GreenMetric de 2023, UFLA é a única Universidade 
da América Latina com a pontuação máxima em categoria que avalia cursos, 
pesquisas, publicações e ações acadêmicas voltadas à sustentabilidade 

Texto:  Ana Eliza Alvim
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EducationUSA
UFLA inaugura escritório internacional para facilitar o acesso ao ensino 
superior no exterior
Texto: Claudinei Rezende

A UFLA deu um passo 
significativo em dire-

ção à internacionalização, 
ao inaugurar o Escritório 
EducationUSA, na Diretoria 
de Relações Internacionais 
(DRI/UFLA), localiza-
da no câmpus histórico da 
Universidade.

A rede EducationUSA 
tem como objetivo disponi-
bilizar informações atuali-
zadas e assistência efetiva 
para aqueles que desejam 
ingressar no ensino supe-
rior nos Estados Unidos. Na 
UFLA, o atendimento gra-
tuito será para toda a comu-
nidade, acadêmica ou não, 
de Lavras e região.

Para o reitor da UFLA, 
professor João Chrysostomo 
de Resende Júnior, essa 
parceria representa um dos 
marcos mais importantes na 
trajetória de internaciona-
lização da Instituição. Ele 
ressalta que a internacionali-
zação é um desafio comple-
xo, com diversas barreiras a 
serem superadas, sendo uma 
delas a linguagem. “Acredito 
que esse escritório vai nos 
ajudar a quebrar essas bar-
reiras e a melhorar a nossa 
mobilidade internacional. 

Além disso, esse é um gran-
de marco na construção do 
que, hoje, temos chamado 
de ‘cidadão global’, ou seja, 
alguém capaz de enxergar 
o mundo além do aspecto 
econômico, valorizando as 
relações humanas e a preser-
vação do meio ambiente”.

O Escritório representa 
uma oportunidade para am-
pliar e fortalecer as relações 
institucionais, especialmen-
te com os Estados Unidos. 
Também vai possibilitar 
uma maior visibilidade para 
a UFLA entre as universi-
dades estrangeiras, abrindo 
muitas possibilidades para a 
mobilidade acadêmica.

A EducationUSA é 
uma rede global de cen-
tros de orientação associa-
da à Seção de Educação e 
Cultura do Departamento 
de Estado Americano. Na 
UFLA, o Escritório será di-
rigido por Stefânia Rezende 
Moreira, que tem como mis-
são facilitar o acesso a infor-
mações sobre o ensino supe-
rior nos Estados Unidos. Ela 
explica que essa rede está 
presente em mais de 170 pa-
íses, com aproximadamente 
430 escritórios em todo o 

mundo e mais de 40 centros 

da EducationUSA em todo 

o Brasil. 

O evento de inaugura-

ção, aberto ao público, foi re-

alizado no dia 31/10 e con-

tou com a presença da adida 

para assuntos de educação 

e cultura da Embaixada 

Americana, Ruth Urry, que 

enfatizou a importância da 

parceria com a UFLA e o 

potencial de colaboração 

em pesquisa e intercâmbio 

de ideias. “A UFLA é uma 

parceira muito importante 

para nós. Essa Instituição 

possui pesquisadores incrí-

veis e essa nova conexão vai 

garantir mais conhecimento 

científico para a região”. 

Compareceram, ain-

da, autoridades da UFLA 

e representantes da rede 

EducationUSA e do 

Consulado Americano, além 

do diretor do Laboratório 

de Pesquisa da Força Aérea 

(AFRL) do Southern Office 

of  Aerospace Research and 

Development (Soard), Roger 

Greenwood, que ministrou 

uma palestra. 

8

envergadura é extremamen-
te complexa. Para ilustrar, 
foram realizados um total de 
nove processos licitatórios 
desde o ano de 2020, entre 
pregões e dispensas de lici-
tação”, explica o pró-reitor 
de Planejamento e Gestão 
da UFLA, professor Márcio 
Machado Ladeira.

O reitor da UFLA, pro-
fessor João Chrysostomo 
de Resende Júnior, reforça 
o compromisso contínuo 
da Universidade com a sus-
tentabilidade e a gestão res-
ponsável de seus recursos 
energéticos, com a expec-
tativa de aumentar a usina 
fotovoltaica e chegar no má-
ximo de geração de energia 
permitido por lei. “Estamos 
empenhados na construção 
de uma nova usina fotovol-
taica próxima ao Parque 
Tecnológico”. Nesse caso, 
segundo o reitor, será con-
tratada uma usina já mon-
tada, evitando assim a ne-
cessidade de compra isolada 
de materiais e a subsequente 
construção. “Dessa forma, 
teremos maior eficiência e 
eficácia no uso do recurso 
público, acelerando o pro-
cesso de colocar a usina em 
operação para a geração de 
energia”. 

eletricista da Universidade, 
Marcelo Arriel.

A nova usina fotovol-
taica equivale à geração de 
energia mensal para cerca 
de 1.060 unidades consumi-
doras residenciais. “Se você 
considerar uma tarifa resi-
dencial seria uma economia 
equivalente a 159 mil reais 
por mês. Como a tarifa da 
universidade é reduzida, 
pode considerar 40% desse 
valor”, descreve Marcelo.

A diretora de Qualidade 
e Meio Ambiente da UFLA, 
professora Fátima Resende 
Luiz Fia, ressalta que, além 
dos benefícios financeiros 
e ambientais, a usina de-
sempenha um papel funda-
mental de caráter educativo 
e inovador. “Ela fornece 
um ambiente adequado 
para aprendizado e pesqui-
sa tanto para nossos estu-
dantes quanto para nossos 
professores”.

Para a concretização 
da usina, houve um investi-
mento de aproximadamente 
5 milhões de reais. “A con-
cretização desse projeto foi 
um desafio, uma vez que a 
aquisição dos materiais ne-
cessários para operar uma 
usina fotovoltaica de tal 

A s operações da nova 
Usina Fotovoltaica 

da UFLA já estão em fun-
cionamento, marcando mais 
um passo na direção à sus-
tentabilidade energética da 
Instituição. Será possível 
a geração de 159 mil kWh 
por mês, o que garante o 
atendimento a cerca de 25% 
da demanda energética da 
Universidade.

Situada na Avenida 
Norte, essa usina fotovoltai-
ca abriga atualmente 3.560 
módulos em operação. Em 
um esforço para ampliar a 
sua capacidade de geração 
de energia limpa, a UFLA 
incorporou 2.600 placas foto-
voltaicas, integrando-as aos 
já existentes 960 módulos 
de geração própria de ener-
gia. “Com a conclusão dessa 
expansão, a usina alcança 
uma potência total de 1,37 
megawatts-pico, resultando 
em uma economia substan-
cial de 26,3% nos gastos da 
UFLA com eletricidade. A 
usina fotovoltaica da UFLA 
é a maior instalada em uma 
única unidade consumidora, 
cuja classe é "poder público", 
o que engloba além de uni-
versidades federais, órgãos 
municipais, estaduais e fede-
rais”, destaca o engenheiro 

Texto: Camila Caetano • Fotografi a: Heider Alvarenga

Geração de energia sustentável na UFLA: nova usina fotovoltaica
entra em operação

Painéis solares
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Para além da fi nitude!
Conhecimento da anatomia humana e formação de profi ssionais da 
saúde na UFLA   

Texto: Cibele Aguiar • Fotografi as: Cibele Aguiar e  Sérgio Augusto • Direção: Edër Spuri
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E xistem várias formas 
de sepultamento e elas 

estão evoluindo à medida 
que as preferências culturais 
e as preocupações ambientais 
mudam. Sepultamento tradi-
cional, cremação, decompo-
sição natural do corpo, com-
postagem humana e até virar 
uma árvore já é possível. Mas 
já pensou na possibilidade de 
doar seu corpo para o ensino 
de anatomia humana? 

Pois esse gesto altruísta 
pode ressignificar a morte, 
possibilitando o estudo ana-
tômico fundamental para a 
formação qualificada e mais 
humanizada dos estudantes 
de Medicina e demais estu-
dantes de Ciências da Saúde. 
Quem deseja fazer essa do-
ação pode se registrar ainda 
em vida em programas das 
próprias universidades, bem 
como manifestar o desejo aos 
familiares. A doação pode 
ser feita após a realização 
de um velório, por exemplo. 
Em alguns casos, é possível 
fazer a doação do corpo mes-
mo após a doação de órgãos. 
Além disso, é importante sa-
lientar que não há nenhum 
custo para a família.

Na UFLA, o Labo-
ratório de Anatomia Hu-
mana do Departamento de 
Medicina da Faculdade de 
Ciências da Saúde (DME-
UFLA) está em consonância 
com a tendência mundial 
pela doação voluntária de 
corpos para a ciência. Com a 
primeira turma de Medicina 
iniciada em 2015, o curso já 

experimenta a consolidação 

de uma estrutura que abran-

ge diferentes métodos de 

ensino. Em abril de 2022, a 

Universidade recebeu a do-

ação de seis corpos, regida 

pela Lei 10.406, de 2002, 

tornando-se uma das insti-

tuições públicas brasileiras 

que mantêm um número 

de corpos suficiente para a 

quantidade de alunos em 

curso. O laboratório aten-

de os estudantes do ciclo 

básico da área de saúde 

(Medicina, Educação Física 
e Nutrição).  

O professor de 
Anatomia Humana Daniel 
Martinez Saez explica que 
a UFLA optou pelo exclu-
sivo recebimento de do-
ação voluntária, em vez 
do recebimento de corpos 
não reclamados, menos 
pela morosidade dos trâ-
mites do processo e mais 
por uma questão ética. No 
Brasil, a lei 8.501, de 1992, 
ainda permite a destinação 
de corpos não reclamados 

para universidades públicas, 
extinguindo-se os casos de 
morte suspeita. O segundo 
tipo é a partir da doação 
voluntária, pela lei 10.406, 
de 2002 que, em seu artigo 
14, prevê que a pessoa tem 
autonomia sobre o corpo e 
sobre a doação, tendo-se a 
possibilidade de disposição 
gratuita do próprio corpo, 
no todo ou em parte, para 
depois da morte. Na UFLA, 
o processo de doação será 
em breve estruturado no 
Programa de Doação de 

Corpos, que deverá ser tra-
tado por comissão especial-
mente designada para esse 
fim.  

Na percepção do pro-
fessor Saez, a ciência médi-
ca é indissociável do amplo 
conhecimento da Anatomia 
Humana, e o estudo por 
meio de cadáveres comple-
menta o ensino por outras 
vias. Na UFLA, além dos 
corpos, são utilizados mo-
delos e peças sintéticas, as-
sim como sistemas virtuais, 
por meio de uma mesa mul-
timídia interativa e tridi-
mensional e uso de imagens 
de ressonância magnética. 

Para o professor de 
Anatomia e Neuroanatomia, 
Rodrigo Ferreira de Moura, 
embora seja importante ter 
diferentes tipos de abor-
dagens, a manipulação 
dos corpos contribui para 
o aprendizado psicológi-
co de lidar com a morte, 
sobretudo na formação 
inicial dos estudantes. 

“Além do aprendizado 
técnico, são trabalhados o 
respeito, a ética e a empa-
tia”, destaca o professor.

Em junho de 2023, a rede 
BBC News Brasil publicou 
reportagem especial sobre a 

escassez de cadáveres para 
o ensino e pesquisa nas 
universidades brasileiras. 
A UFLA foi uma das 30 
universidades procuradas 
por estar entre as institui-
ções mais bem avaliadas 
no ranking Universitário 
da Folha (RUF). De forma 
geral, houve nos relatos um 
entendimento comum de 
que o estudo por meio de 
cadáveres facilita as habili-
dades motoras e a identifi-
cação de estruturas do cor-
po humano, sobretudo por 
apresentarem singularida-
des que não são possíveis de 
serem identificadas em uma 
peça sintética padrão. 

Professor Rodrigo Moura, durante aula de anatomia humana

 Jo
rn

al
 U
FL
A 
• 1

21



1312

Descubra Ciência
UFLA lança plataforma para participação da sociedade

Texto: Greicielle Santos

C om o objetivo de conectar as 
necessidades da sociedade 

com os fluxos de pesquisa cien-
tífica, em novembro de 2023, a 
Universidade Federal de Lavras 
(UFLA) disponibilizou uma plata-
forma que permite à comunidade o 
envio de ideias e sugestões para ins-
pirar os cientistas da Universidade 
em novos estudos. O Descubra 
Ciência está disponível pelo en-
dereço descubraciencia.ufla.br. 
Qualquer pessoa ou empresa pode 
contribuir com sugestões de proje-
tos que podem ser desenvolvidos 
por pesquisadores da UFLA, sen-
do possível receber  sugestões do 
setor industrial, serviços de saúde, 
área educacional, ambiental, entre 
outras. 

As sugestões da comunidade 
são voluntárias e passam a compor 
um banco de temáticas que pode-
rão ser adotadas pelos pesquisa-
dores. Mas não há garantia de que 
todas as propostas serão desenvol-
vidas, já que uma série de fatores 
podem interferir na escolha de uma 
temática, como, por exemplo: exis-
tência na Instituição de cientistas 
que trabalhem naquela área de es-
tudos e/ou com especialidade na 
temática proposta, disponibilidade 
das equipes de pesquisa para assu-
mir um novo projeto, disponibili-
dade da infraestrutura que o estudo 
requer, aprovação por comitê de 
ética, recursos financeiros para a 
aquisição de insumos e material de 
laboratório, entre outros.

Outra frente da plataforma 
é o fato de que ela permite que 
empresas e órgãos públicos acio-
nem pesquisadores da UFLA 
para desenvolver soluções 
para seus negócios. Nesse 
caso, as tratativas são feitas 
por intermédio da Pró-
Reitoria de Inovação e 
Empreendedorismo 
( N e w / U F L A ) , 
para que haja as 

formalizações e investimentos ne-
cessários à cooperação. 

Uma terceira ferramenta dis-
ponível por meio do Descubra 
Ciência é a de consulta aos projetos 
de pesquisa já em desenvolvimen-
to. Para isso, basta clicar no ícone 
“Encontre pesquisadores e estudos 
feitos na UFLA". Nesse caso, é pos-
sível encontrar as pesquisas digitan-
do as palavras-chave de interesse.

A plataforma Descubra 
Ciência foi criada no início de 
2020 pela Pró-Reitoria de Pesquisa 
(PRP)  para facilitar a localização 
de grupos de pesquisa e proje-
tos científicos desenvolvidos pela 
Instituição. Durante a pandemia, 
também foi criado um canal para 
que as pessoas pudessem encontrar 
pesquisas relacionadas à Covid-19 
e que foram desenvolvidas por pes-
quisadores da UFLA.  Agora, o 
projeto é ampliado para interação 
com a sociedade. É resultado de 
uma colaboração entre a PRP, a 
Diretoria de Comunicação (Dcom) 
e a Pró-Reitoria de Inovação e 
Empreendedorismo (New). 

rão ser adotadas pelos pesquisa-
dores. Mas não há garantia de que 
todas as propostas serão desenvol-
vidas, já que uma série de fatores 
podem interferir na escolha de uma 
temática, como, por exemplo: exis-
tência na Instituição de cientistas 
que trabalhem naquela área de es-
tudos e/ou com especialidade na 
temática proposta, disponibilidade 
das equipes de pesquisa para assu-
mir um novo projeto, disponibili-
dade da infraestrutura que o estudo 
requer, aprovação por comitê de 
ética, recursos financeiros para a 
aquisição de insumos e material de 
laboratório, entre outros.

Outra frente da plataforma 
é o fato de que ela permite que 
empresas e órgãos públicos acio-
nem pesquisadores da UFLA 
para desenvolver soluções 
para seus negócios. Nesse 
caso, as tratativas são feitas 
por intermédio da Pró-
Reitoria de Inovação e 
Empreendedorismo 
( N e w / U F L A ) , 
para que haja as 

quisadores da UFLA.  Agora, o 
projeto é ampliado para interação 
com a sociedade. É resultado de 
uma colaboração entre a PRP, a 
Diretoria de Comunicação (Dcom) 
e a Pró-Reitoria de Inovação e 
Empreendedorismo (New). 

A morte por uma 
nova perspectiva

Em 2023, docentes e técnicos do Laboratório 
de Anatomia Humana da UFLA realizaram o 
primeiro “Culto Ecumênico em Homenagem aos 
Doadores de Corpos”. A cerimônia contou com 
três denominações religiosas e foi organizada para 
demonstrar a importância e reconhecimento da 
Universidade para com os doadores voluntários e 
seus familiares. Na cerimônia, foi destacada a con-
tribuição do ato altruísta para uma melhor forma-
ção ética e qualificada dos profissionais de saúde 
em formação. Com a presença dos estudantes da 
turma de ingressantes de Medicina, os representan-
tes religiosos proferiram palavras de conforto e pro-
vocaram nos participantes uma reflexão acerca da 
finitude da vida, da morte e de seu significado. Em 
cada mesa do laboratório, foi depositado um vaso 
de flor como representação dos corpos utilizados 
no ensino da anatomia.
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E m 2024, passa a vigo-
rar a Política de Ações 

Afirmativas nos Programas 
de Pós-Graduação stricto 
sensu da UFLA. Aprovada 
pelo Conselho Universitário 
(CUNI), a política será adota-
da a partir do próximo proces-
so seletivo da pós-graduação, 
com o objetivo de promover a 
equidade de condições e a in-
clusão, nesse nível de ensino, 
de pessoas em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica, 
autodeclaradas pretas, pardas e 
indígenas. 

Os editais regulares de in-
gresso nos cursos de mestrado 
e doutorado da Instituição irão 
reservar 25% das vagas anuais 
a estudantes provenientes de 
famílias com renda per capi-
ta de até um salário mínimo 
e meio. Metade dessas vagas 
(ou seja, 12,5% do total anual) 
será reservada a candidatos au-
todeclarados pretos, pardos e 
indígenas.

Também haverá reserva de 
bolsas para os estudantes dos 
grupos previstos. A distribui-
ção será realizada com base no 
número de estudantes de cada 
programa e no número de co-
tas de bolsas disponíveis na 
Instituição.

A condição declarada no 
processo seletivo deverá ser 
comprovada na matrícula. A 
validação incluirá procedimen-
tos de análise da condição so-
cioeconômica familiar, heteroi-
dentificação, no caso de pretos 
e pardos, e documentação com-
probatória emitida por entida-
des representativas, no caso de 
indígenas.

UFLA é a primeira universidade de Minas Gerais a aprovar cotas para 
pessoas trans

A UFLA aprovou o sis-
tema de cotas para pessoas 
trans - travestis, transexuais 
e transgêneros e é a primei-
ra universidade a adotar tal 
iniciativa em Minas Gerais. 
Será destinada uma vaga a 
mais, das já disponíveis pela 
Universidade, em cada cur-
so de graduação nos câmpus 
de Lavras e São Sebastião do 
Paraíso. 

As vagas reservadas 
são supranumerárias, ou 
seja, será uma vaga a mais 
das já disponíveis pela 
Universidade. Diante disso, 

o candidato precisa passar 

por uma classificação em 

caso de empate. No edital, a 

ser publicado, serão estabe-

lecidos critérios para desem-

pate. "Na autodeclaração, 

o candidato apresentará, 

se necessário, a declaração 

de uma entidade, como, 

por exemplo, a Associação 

Nacional de Travestis e 

Transexuais (Antra), que já 

é uma associação reconheci-

da na comunidade T”, expli-

ca a pró-reitora de Assuntos 

Estudantis e Comunitários, 

professora Elisângela Elena 
Nunes Carvalho.

Maria Montenegro 
Ramessés, egressa do curso 
de Direito da UFLA, parti-
cipou da comissão que apre-
sentou dados que compro-
vam a importância das cotas 
para pessoas trans em uma 
universidade federal. Ela en-
fatiza que a criação das cotas 
é uma conquista, principal-
mente por ser uma mulher 
trans, negra, socioeconomi-
camente vulnerável, e uma 
das primeiras da família a 
ingressar no curso superior.

“Para mim, entrar em uma universidade e não 
ver outras pessoas iguais é muito angustiante. A 
todo tempo, o recado que é passado, mesmo que 
subentendido, é de que aquele espaço não é para 
mim. Então, sim, isso é uma ampliação de direitos, 
uma ampliação de conquistas, no sentido de inse-
rir essa população, de demonstrar que, por sermos 
diferentes, não signifi ca que somos menos gente, 
que não somos, por exemplo, seres humanos. Por 
sermos pessoas trans, por nascermos trans, por 
nos entendermos trans e por performar na socie-
dade como pessoas trans, nós não podemos ser 
punidas e punidos. Então, medidas de reparação 
histórica e de inclusão são necessárias”, reforça 
Maria.

Maria Montenegro Ramessés, egressa do curso de 
Direito da UFLA.

Entenda como 
será realizada a 
reserva de vagas 
para os candidatos: 

• Ter concluído integral-

mente o ensino médio em 

escolas públicas;

• Ter realizado as provas 

do Exame Nacional do 

Ensino Médio (Enem);

• Concorrer à vaga pelo 

Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu) e/ou pelo 

Processo de Avaliação 
Seriada (PAS);

• Inscrever-se em edi-
tal próprio de Processo 
Seletivo específico para 
pessoas trans;

• Autodeclarar-se como 
pessoa trans no momento 
da solicitação da matrícu-
la inicial.

Ações afi rmativas

Texto: Gláucia Mendes
Texto: Greicielle Santos • Fotografi a: Sérgio Augusto • Direção: Eder Spuri

Cotas na pós-graduação da UFLA a partir de 2024

Na próxima edição do Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu), também entra em 
vigor a Lei n. 5.384/2020, que atualiza a 
Lei de Cotas na graduação, sancionada em 
novembro pelo Governo Federal. Confira as 
principais mudanças:

Ingresso: o cotista passa a ingressar 
pela ampla concorrência, caso obtenha pon-
tuação suficiente, ampliando a possibilida-
de de seleção para estudantes cotistas.

Teto da renda familiar: passa a ser de 
um salário mínimo per capita, em vez de 
um salário mínimo e meio, para ingresso 
por meio do perfil socioeconômico.

Inclusão: de estudantes quilombolas 
como beneficiários das cotas.

Atualização da Lei de 
Cotas na graduação

Cotas para pessoas Trans
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Esporte de Alto Rendimento
Texto: Cibele Aguiar • Fotografi as: Cibele Aguiar e Jaíny Barreto

Uma estudante da UFLA no pódio do atletismo internacional 

A atleta e estudante 
Jaíny Suelen dos 

Santos Barreto, do cur-
so de Educação Física da 
UFLA, conquistou a meda-
lha de bronze ao disputar 
a prova de Revezamento 
4X400 feminino nos 
Jogos Pan-Americanos 
2023. Convocada pela 
Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt) para in-
tegrar a delegação brasilei-
ra, ela representou o País 
na competição realizada 
no Chile. A atleta faz parte 
do Programa CRIA Lavras 
Atletismo e treina na pis-
ta da UFLA diariamente.  
Representando o Instituto 
Elisângela Maria Adriano 
(Clube IEMA), Jaíny figu-
ra na terceira colocação do 
ranking nacional.

Jaíny compôs a equi-
pe brasileira com as atletas 

Anny Bassi, Letícia Nonato 
e Tiffani Domingos. O per-
curso foi concluído com 
um tempo de 3min34s80, 
com uma diferença do ouro 
na casa dos segundos. O 
ouro foi para a equipe de 
Cuba, que completou em 
3min33s15, e a prata para a 
República Dominicana, que 
fechou em 3min34s27. 

Na UFLA, o treina-
mento tem a supervisão do 
professor voluntário Pablo 
Ramon Domingos, que 
mantém os ideais do pro-
fessor Fernando Roberto de 
Oliveira no projeto de exten-
são CRIA Lavras Atletismo.

“Ter uma atleta do projeto 
nos Jogos Pan-Americanos 
demonstra a consolidação 
do programa Cria Lavras e 
nos ajuda a entender quais 

etapas estamos conquistando. 
Muitos atletas ingressaram na 
Universidade, outros se tornan-
do atletas de alto rendimento 
e estão ganhando destaque no 
cenário nacional e internacional, 
como era o ideal do professor 
Fernando”, destaca o treinador.

Estudante e atleta

Jaíny é natural de Japaratuba, 
Sergipe, do povoado de São José, e foi 
identificada pelo professor Fernando 
Oliveira em uma competição dos 
Jogos Escolares da Juventude. Ela se 
mudou para Lavras em 2015 para par-
ticipar do Programa e agora vem per-
formando entre as melhores do País 
na prova dos 400m rasos, fato curioso, 
pois foi identificada nas provas de sal-
tos horizontais (distância e triplo) na 
época. 

A trajetória acadêmica teve como 
meta estudar na UFLA. Cursou o en-
sino médio na escola Azarias Ribeiro, 
conciliando o estudo com os trei-
nos. Em 2020, ingressou no curso de 
Filosofia, mas, em 2023, fez nova-
mente o Enem e agora é graduanda de 
Educação Física, no mesmo departa-
mento que a acolheu no início do trei-
namento e onde se tornaria uma atleta 
de alto rendimento. 
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A UFLA desenvolveu 
uma solução inovado-

ra para lidar com um dos gran-
des desafios das Instituições 
de Ensino Superior Públicas 
brasileiras:  os riscos de eva-
são e retenção de estudantes.

A solução envolve a co-
leta e o tratamento de dados, 
treinamento de algoritmos, 
realização de previsões, cál-
culo de contribuição de va-
riáveis e disponibilização de 
dados em painéis de gestão. 
Os algoritmos de aprendizado 
de máquina que compõem a 
ferramenta são submetidos a 
treinamentos contínuos, com a 
utilização de dados históricos 
da UFLA, com o objetivo de 

identificar padrões que sinali-
zam estudantes em situação de 
risco, seja de retenção, seja de 
evasão.

Esses padrões englobam 
elementos como reprovações, 
coeficiente de rendimento aca-
dêmico (CRA), aproveitamen-
to de disciplinas, trancamentos 
e até mesmo o método de ad-
missão na universidade. Com 
base nesses padrões, são reali-
zadas previsões que indicam a 
probabilidade de cada estudan-
te evadir-se ou de ficar retido. 

A ferramenta é capaz de 
se adaptar às variações nos 
perfis dos estudantes ao lon-
go do tempo, uma vez que os 

Inteligência Artifi cial
Texto: Gláucia Mendes

Solução desenvolvida na UFLA prevê evasão e retenção de estudantes

modelos são continuamente 
atualizados e avaliados à medi-
da que novos dados se tornam 
disponíveis. Em média, quando 
considerados dados de estudan-
tes não utilizados nas etapas de 
treinamento, os modelos têm 
alcançado uma precisão de 87% 
nas previsões de retenção e 93% 
nas previsões de evasão.

A solução incorpora, ainda, 
uma funcionalidade que possibi-
lita a análise do impacto de cada 
variável, de forma individualiza-
da, em relação às previsões para 
cada estudante, oferecendo uma 
visão mais minuciosa das rela-
ções e relevâncias das variáveis 
em cenários específicos.
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após processos de licitação e 
adequação da rede elétrica, 
hidráulica, entre outras. O 
local possui um free stall mo-
derno com um conjunto de 
20 cochos com mensuração 
de consumo. A professora 
da Faculdade de Zootecnia 
e Medicina Veterinária da 
UFLA (FZMV) Marina de 
Arruda Camargo Danes, 
coordenadora da Fazenda 
Palmital explica que a nova 
instalação foi toda planejada 
para proporcionar um maior  
bem-estar animal e contribuir 
com o ensino, a pesquisa e a 
extensão de diversos cursos 
da UFLA. “Pensando na bo-
vinocultura moderna, esse 
novo Free Stall vai trabalhar 
com um sistema de muita au-
tomação de coleta de dados, 
usando a internet das coisas 
para integrar esses dados e 
ajudar  a desenvolver ferra-
mentas de tomadas de deci-
são. Aqui vai ser possível fa-
zer pesquisas em diversas áre-
as do conhecimento e treinar 

O Brasil é o terceiro 
maior produtor mun-

dial de leite, com mais de 34 
bilhões de litros por ano e 
produção em 98% dos muni-
cípios brasileiros. O Estado 
de Minas Gerais produz atu-
almente 27,34% da produ-
ção nacional de leite, tendo 
a maior participação entre os 
Estados. Nesse contexto de 
representatividade da pecu-
ária leiteira, a UFLA iniciou 
as atividades do Centro de 
Ensino Pesquisa e Extensão 
em Bovinocultura Leiteira 
(Cepe/Leite), localizado na 
Fazenda Palmital, tornan-
do-se a única instituição pú-
blica a ter o sistema no País, 
uma estrutura para rebanhos 
leiteiros que alia tecnologia 
e investimento em bem-estar 
animal.  

O Cepe Leite é um la-
boratório multiusuário que 
foi inaugurado em 2020, mas 
entrou em funcionamen-
to em novembro de 2023, 

Produção de leite

Texto e Forografi as: Karina Mascarenhas

UFLA é referência em modernização da produção de leite em Minas Gerais, 
com sistema de ordenha robotizado

e capacitar os estudantes de 
graduação e pós-graduação, 
funcionários e promover dias 
de campo, uma vez que o sis-
tema de ordenha robotizada 
está crescendo no Brasil e nós 
somos a primeira instituição 
pública a ter um sistema des-
ses no País”, comemora.

O Free Stall é um tipo 
de instalação utilizada para 
confinamento de vacas leitei-
ras em todo o mundo. Nele, 
os animais possuem camas 
individuais, normalmente de 
areia ou serragem, corredo-
res de acesso e pistas de tra-
to. “Nosso antigo curral foi 
construído nas normas de 40 
anos atrás, o que, para a épo-
ca, também foi uma inovação. 
Atualmente, o Free Stall que 
temos  é totalmente automa-
tizado, permitindo a indivi-
dualização dos animais para 
mensuração do consumo de 
água e de trato. Todas as va-
cas são identificadas por chip, 
sabemos quanto cada uma 

delas come, quanto tomam de 
água, quantos litros de leite pro-
duzem. Vamos recebendo esses 
dados ao longo do dia e isso con-
tribui e muito com as pesquisas 
em diferentes temáticas, como 
nutrição do gado, economia, ins-
talações, ordenha robótica, entre 
outros”, explica o professor da 
FZMV Marcos Neves Pereira.

Ganhando espaço nas fa-
zendas de gado leiteiro, o siste-
ma de ordenha robotizada está 
crescendo no mundo e no Brasil, 
principalmente no sul do País. 
O sistema utilizado pela UFLA 
é o único em uma instituição 
federal e foi adquirido por meio 
da Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep). Nesse sistema, 
a própria vaca escolhe o momen-
to para a ordenha e entra sozi-
nha na máquina que realiza, por 
robô, a ordenha, enquanto o ani-
mal ingere sua dieta personaliza-
da. A tecnologia traz vantagens 
ao produtor e ao animal, como 
comenta o professor Marcos. 

“Em uma ordenha robotizada, 
na verdade a gente não tem 
ordenhador. É a vaca quem 
decide a hora que ela quer 
tirar o leite, o que contribui 
para o fl uxo de atividades dos 
trabalhos da equipe envol-
vida e melhora o bem-estar 
animal,  já que ele mesmo 
decide se quer comer, deitar 
ou  ordenhar. É mais uma op-
ção para fazendas pequenas, 
apesar de que existem fazen-
das grandes com mais de mil 
vacas, duas mil vacas, com or-
denha robótica. Para nós, da 
UFLA, ter esse equipamento 
permite aos nossos estudan-
tes de graduação a possibi-
lidade de, ao se formarem, 
estarem aptos a trabalhar em 
fazendas com esses disposi-
tivos, ou com consultorias na 
área, além de contribuir com a 
pesquisa científi ca, permitin-
do-nos publicar em bons pe-
riódicos, por gerar estudos de 
qualidade. A Fazenda Palmital 
está aberta  à visitação agen-
dada do público interessado 
em conhecer essa nova forma 
de produção”, fi naliza.
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Tombamento
Câmpus Histórico da UFLA é patrimônio cultural de Lavras

Texto: Cibele Aguiar • Fotografi a: Heider Alvarenga

O Câmpus Histórico 
da UFLA tornou-se 

patrimônio cultural do mu-
nicípio de Lavras. O decreto 
de tombamento foi publica-
do em janeiro de 2024, após 
aprovação por unanimidade 
pelo Conselho Deliberativo 
do Patrimônio Cultural de 
Lavras. Ao mesmo tempo 
em que reconhece a relevân-
cia do complexo de cons-
truções históricas, o tomba-
mento implica medidas de 
proteção e conservação que 
garantem a sua integridade. 
Além de proteger esse va-
lioso patrimônio cultural e 
histórico, promove o desen-
volvimento econômico, so-
cial e educacional da região, 
preservando a identidade e a 
memória para as  gerações 
atuais e futuras.

Para a coordenado-
ra do Setor de Patrimônio 
Museológico da UFLA, 
Patrícia Muniz Mendes, 
essa conquista marca um 
momento significativo, pois 
reconhece e valoriza a rique-
za cultural, arquitetônica 
e histórica da UFLA. Ela 
explica que o tombamento 

é mais do que uma simples 
formalidade; é um compro-
misso duradouro com a pre-
servação deste espaço para 
as gerações futuras. “Não 
é apenas um conjunto de 
edificações antigas; é um 
testemunho vivo da história 
da universidade, da comuni-
dade local e da relação en-
tre o espaço rural e urbano 
ao longo dos séculos XX e 
XXI. Preservar esse patri-
mônio significa manter viva 
a memória e identidade da 
região”, enfatiza. 

E a ideia é que essa 
proteção seja ainda amplia-
da. De acordo com o reitor 
da UFLA, professor João 
Chrysostomo de Resende 
Júnior, um entusiasta da 
proposta de preservação e 
tombamento do Câmpus 
Histórico, foram iniciadas as 
conversas com o Iphan para 
que haja um tombamento 
federal. “Estamos trabalhan-
do para facilitar o acesso ao 
local, porque o objetivo é 
que a população de Lavras 
esteja integrada ao espaço, 
e ele possa funcionar como 
centro de lazer e cultura da 

cidade. A ideia é que a po-
pulação passe a usar esse 
espaço cada vez mais como 
dela, porque é dela”, co-
mentou o reitor”, reforçou. 

“A partir de agora, cada 
tijolo, cada corredor e cada 
árvore em nosso Câmpus 
Histórico ganha um novo 
signifi cado, um valor 
acrescido de proteção e 
cuidado. É nosso dever co-
letivo zelar por esse lega-
do, mantendo viva a histó-
ria que nos trouxe até aqui. 
Este é um triunfo compar-
tilhado, fruto do trabalho 
árduo e do compromisso 
conjunto com a preserva-
ção de nossa identidade.”

 Patrícia Muniz Mendes

“Conservar o patrimônio 
está diretamente vincu-
lado à ideia de educação 
para a cidadania. O tom-
bamento desse conjun-
to, além da importância 
museológica, traz a pre-
servação da nossa his-
tória, da UFLA e região".

Pró-reitora de Extensão, 
Christiane da Rocha

Pesquisa e Desenvolvimento

Texto: Maria Luiza Pereira • Fotografi a: Arquivo NEW

Lavrastec seleciona empresas inovadoras e/ou de base tecnológica para 
Programa de Pesquisa e Desenvolvimento

A P r ó - R e i t o r i a 
de Inovação e 

Empreendedorismo da 
UFLA (NEW/UFLA) está 
com edital aberto para o 
Programa de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) 
do Parque Científico e 
Tecnológico de Lavras 
(Lavrastec), com o propósito 
de estabelecer colaborações 
robustas entre empresas ino-
vadoras e de base tecnológica 
e a instituição.

Os benefícios do 
Programa de P&D do 
Lavrastec englobam uma 
gama de serviços, como 
branding, conexões, eventos, 
capacitação, mentoria, in-
fraestrutura, oportunidades 
de participação em rodadas 
de negócios e acesso a pes-
quisadores que farão parte 
de comitês de especialistas. 
O programa permite que as 
empresas escolham entre 
participar de forma remota, 
ter uma sala privada no local, 
utilizar o espaço comparti-
lhado de coworking ou adqui-
rir um terreno para construir 

uma edificação, desde que a 
finalidade esteja diretamen-
te ligada ao desenvolvimen-
to de pesquisa, inovação e/
ou tecnologia. É importan-
te ressaltar que a ocupação 
efetiva dos espaços físicos 
dentro do Lavrastec está 
condicionada à emissão do 
Auto de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros (AVCB). 

O programa apresenta 
quatro modalidades perso-
nalizadas: Entrepreneurship; 
Innovation Membership 
Companies (Bronze, Silver e 
Gold); Innovation Partnership 
Corporate; e Investors (para 
investidores cuja atividade 
principal contemple o apor-
te de recursos financeiros 
para pesquisa, inovação e/
ou tecnologia). Criadas para  
abarcar diferentes contextos 
e ampliar o impacto dos em-
preendimentos participan-
tes, essas modalidades não 
apenas definem benefícios 
específicos, mas também 
estabelecem o grau de rela-
cionamento das empresas 
com a Universidade e outros 

empreendimentos inseridos 
no Lavrastec. 

Adicionalmente, para 
as modalidades Innovation 
Membership Companies 
e Innovation Partnership 
Corporate, o edital exige a ce-
lebração de pelo menos um 
acordo de parceria com a 
UFLA, visando à realização 
de projetos de pesquisa, ino-
vação e extensão tecnológi-
ca durante a participação da 
empresa no programa.

Com essa estruturação, 
o Lavrastec deverá se trans-
formar  em um ambiente de 
conexão e  colaboração entre 
as empresas e a UFLA em 
prol da geração de produtos, 
processos e/ou serviços ino-
vadores. Empresas de todos 
os graus de desenvolvimen-
to, desde startups até grandes 
corporações, são incentiva-
das a participar do progra-
ma, contribuindo para um 
novo capítulo na história da 
Universidade, marcado por 
relações frutíferas com o se-
tor empresarial.
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Magna tem planos de 
terminar o segundo grau e 
fazer Pedagogia, realizan-
do um sonho guardado por 
muitos anos. “Com o Bic-Jr, 
estarei experimentando o 
ambiente de uma universi-
dade antes de estar nela e o 
convívio com pessoas bem 
mais jovens”, comemora. 

“Tudo isso me fez en-
tender que quando temos 
sonhos, nunca é tarde 
para realizarmos, e para 
aquelas pessoas que fi -
cam adiando seus sonhos 
por vergonha da idade, se 
tiverem oportunidade de 
voltar a estudar, voltem 
sem medo”, recomenda.

Uma jornada 
de sabedoria e 
superaç ã o

Magna Aparecida Bo-
telho Ramos, uma senhora 
que decidiu retomar os estu-
dos por meio da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), 
encontrou no BIC Júnior 
não apenas uma oportuni-
dade de pesquisa, mas tam-
bém um meio de inspirar 
outros a nunca desistirem de 
aprender. 

Ela conta que sempre 
sonhou em ser professora, e 
foi a neta que a incentivou a 
entrar para o EJA, depois de 
estar fora da escola por 44 
anos, e também a entrar no 
Programa “Quando entrei 
na naquela sala de aula, foi 
incrível a sensação e logo 
depois veio o anúncio para 
participar do Bic júnior”, co-
menta, destacando a surpre-
sa de ter sido aceita e o medo 
que sentiu de não dar conta 
das atividades.  “A alegria é 
poder sentir-me útil e capaz 
de realizar algo”, comentou. 

Quando foi aceita para 
participar do Programa, re-
cebeu apoio e incentivo de 
seus professores, colegas de 
classe e familiares. 

Como profissional na 
área da saúde mental e so-
cial, Reynaldo tem refleti-
do sobre a importância da 
esperança como uma ferra-
menta essencial para a re-
siliência e a construção de 
novas realidades. E deixa 
um recado aos novos parti-
cipantes. “As desigualdades 
sociais, discriminações e ex-
clusões retiram o combus-
tível crucial que dá vida à 
nossa existência: a esperan-
ça. Portanto, meu conselho 
é: cultivem a esperança, não 
permitam que as adversi-
dades da vida a roubem de 
vocês!

pesquisador, estabelecendo 
um cronograma de ativida-
des, mas também conceden-
do autonomia. Discutíamos 
os projetos de cada colega 
no grupo de estudo, e tanto 
as pesquisas do Bic-Jr quanto 
as de doutorado eram ana-
lisadas com o mesmo rigor. 
Essa experiência inicial mol-
dou-me de maneira singular, 
ensinando-me o valor da ci-
ência e a importância da pes-
quisa tanto para a sociedade 
quanto para a sala de aula. 
Percebi que a transmissão de 
conhecimento vai além da 
sala de aula; é um catalisador 
para o desenvolvimento hu-
mano e social”, considerou.

estava realizando oficinas 
para adolescentes em es-
colas públicas;  na outra, 
estava discutindo Foucault 
com mestres e doutores, 
ou apresentando trabalhos 
científicos. Esse intercâmbio 
acadêmico, social e cultural 
me fez entender que as dife-
renças são potencialidades, 
e que tinha que ter manejo 
para conversar com diferen-
tes pessoas”.

Para Reynaldo, o as-
pecto mais cativante era a 
natureza coletiva das pes-
quisas. “Desde o primeiro 
dia no Programa, minha 
orientadora tratou-me como 

“Minha orientadora na 
época, a professora Cláudia 
Maria Ribeiro, abordava 
questões fascinantes que 
me impactaram profun-
damente e continuam a 
me infl uenciar. Foi des-
se contato que percebi o 
potencial transformador 
da docência, iluminando 
questões cruciais, ques-
tionando os problemas so-
ciais e contribuindo para 
uma coexistência entre 
as diferenças”, comenta.

Essa experiência e com-
preensão contribuíram para 
o despertar para a docência, 
e ajudaram Reynaldo a de-
senvolver diversas habilida-
des, entre elas a comunica-
ção,  a socialização e a cri-
ticidade. “Em uma semana 

Do BIC-Jr à docência 
universitária

Reynaldo de Azevedo 
Gosmão compartilha como 
a iniciação científica duran-
te o ensino médio moldou 
sua paixão pela pesquisa e 
o guiou até a docência uni-
versitária. O conhecimento e 
ingresso no Programa se deu 
a partir do Movimento de 
Intercâmbio de Adolescentes 
de Lavras (Mial). Ele con-
ta que a experiência não se 
limitava às horas dedicadas 
ao programa, mas partici-
pava ativamente de todas as 
oportunidades que surgiam, 
como organização de even-
tos, grupos de estudos e ou-
tras atividades. 

e pessoal dos participantes.

“É uma experiência mui-
to rica de contato com o 
ambiente universitário, 
com a biblioteca, com os 
estudantes de graduação 
e pós-graduação. Esse 
contato inspira esses me-
ninos a desejarem estar 
na universidade, podendo 
ser modifi cadores da sua 
história, do seu futuro, 
por meio da educação”, 
reforça.

Ela ainda lembra que 
a Universidade também ga-
nha, já que os participantes 
trazem uma nova perspec-
tiva para as pesquisas, por 
meio das demandas de suas 
comunidades e de questiona-
mentos sob outros pontos de 
vista. 

C riado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa 

do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig), o Programa BIC 
Júnior (BIC-Jr) tem incen-
tivado estudantes do ensino 
médio de escolas públicas 
estaduais a participarem de 
projetos de iniciação cien-
tífica e tecnológica nas uni-
versidades. Na UFLA, desde 
2002, o Programa tem possi-
bilitado o contato com o am-
biente acadêmico e resultado 
na construção de trajetórias 
acadêmicas e profissionais 
bem-sucedidas, consolidan-
do-se como um agente de 
transformações inspiradoras. 

A coordenadora do 
BIC-Jr na UFLA, professora 
Luciana Lopes, destaca a 
importância do programa 
como um catalisador para o 
desenvolvimento científico 

Texto: Alessandra Reis • Fotografi as: Sérgio Augusto • Direção: Eder Spuri

O efeito transformador do Programa BIC Júnior 

Inserção Acadêmica Como profissional na 
área da saúde mental e so-
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E m um esforço pioneiro 
para integrar tecnolo-

gia e educação, o câmpus da 
UFLA em São Sebastião do 
Paraíso implantou um pro-
jeto inovador que introduz 
o mundo da robótica na ro-
tina de estudantes do ensino 
médio em escolas públicas. 
Paralelamente, um progra-
ma focado na capacitação de 
professores da região marca 
um avanço significativo na 
educação tecnológica para 
vários municípios do sudoes-
te de Minas Gerais.

Iniciado no segundo se-
mestre de 2023 nas escolas 
estaduais Clóvis Salgado e 
Paula Francinnetti, em São 
Sebastião do Paraíso, o pro-
jeto oferece minicursos sobre 
programação de microcon-
troladores Arduino. Com 
o objetivo de proporcionar 
aulas práticas e teóricas, o 
projeto já atendeu cerca de 
50 alunos, com idades de 14 
e 15 anos, e tem planos de 
expansão para outras escolas 
ao longo de 2024.

Texto: Alana Freitas  • Fotografi as: Arquivo Comunicação

Projeto pioneiro de robótica ensina programação a jovens e 
capacita professores

Educação do Futuro

O professor Henrique 
Luis Monteiro, responsável 
pela ação, explica que o ob-
jetivo inicial foi proporcionar 
aos alunos um primeiro con-
tato com o Arduino, introdu-
zindo o ambiente de teste e 
programação, além das fun-
cionalidades de cada compo-
nente. “Usando o Arduino, 
uma plataforma programá-
vel de desenvolvimento de 
projetos eletrônicos de placa 
única e hardware livre, os 
participantes também terão a 

oportunidade de criar objetos 
interativos e independentes, 
explorando o mundo da tec-
nologia”, destaca.

Desenvolvido por pro-
fessores e estudantes do 
Núcleo de Estudos voltado 
para a Eletrônica e Robótica 
(Neero) do Instituto de 
Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Ictin-UFLA), o 
projeto de extensão Arduino 
tem como foco a realização 
de eventos, capacitações, 
mostras e o desenvolvimen-
to de projetos em robótica e 
eletrônica.

A ideia do projeto sur-
giu com as atividades no 
Câmpus Paraíso, buscando 
estimular a criatividade e 
trabalhar conceitos de pro-
gramação e eletrônica com 
estudantes do Bacharelado 
Interdisciplinar em Inovação, 
Ciência e Tecnologia (BICT). 
A partir desse conhecimento, 
os estudantes desenvolvem 
projetos práticos de automa-
ção. “O Arduino foi escolhi-
do por ser uma plataforma 
fácil e prática, aplicável a um 
vasto universo de projetos de 
eletrônica e robótica. É uma 

porta de entrada para os es-
tudantes no universo da ele-
trônica e robótica”, ressalta 
Henrique.

O diretor do câmpus 
Paraíso, Fernando Ferrari, 
destaca que ao oferecer 
oportunidades de aprendi-
zado em robótica e progra-
mação, o câmpus cumpre 
a obrigação de promover a 
inclusão e diversidade para 
estudantes da comunidade.

“Vivemos em uma so-
ciedade cada vez mais di-
gital. Capacitar os jovens 

com habilidades em ro-
bótica e programação os 
torna mais adaptáveis a 
um mundo em constan-
te evolução tecnológica. 
Acredito que o ensino da 
robótica pode despertar 
o interesse pela ciência e 
pela Engenharia. Os alu-
nos têm a oportunidade 
de aplicar conceitos cien-
tífi cos de maneira prática, 
tornando o aprendizado 
mais envolvente na escola. 
E quem sabe em um futu-
ro próximo, possam estar 
aqui dentro da UFLA, cur-
sando Engenharia?!” disse.

Capacitação de 
Professores da Rede 
Pública

Atendendo a uma de-
manda da Superintendência 
Regional de Ensino - SRE, 
o Câmpus Paraíso também 
já capacitou cerca de 80 
educadores de cidades da 
região, em encontros on-line 
e presenciais, com potencial 
de expansão ao longo deste 
ano. 

O professor Raphael 
Sanches, um dos responsá-
veis pela ação, explica que 
embora os kits de robótica 
baseados em Arduino te-
nham sido adquiridos para 
um novo percurso formativo 
em "Tecnologia e Inovação" 

em escolas de Minas Gerais,  
faltavam recursos humanos 
preparados para a instrução 
dos alunos. "Nosso objetivo 
é tornar os professores profi-
cientes na escrita e interpre-
tação de códigos, familiari-
zando-os com os componen-
tes físicos dos kits", enfatiza.

O diretor do câmpus 
destaca que a parceria entre 
a UFLA e as escolas públi-
cas busca melhorar a qua-
lidade educacional na área 
de tecnologia, visando pro-
fessores e estudantes mais 
engajados e motivados, com 
uso prático da tecnologia 
no cotidiano. “ É essencial 
equipar os educadores com 
as habilidades necessárias 
para orientar os alunos nes-
se novo ambiente de apren-
dizado. Essa capacitação 

também é essencial para pre-
parar nossos futuros univer-
sitários. Por isso, queremos 
trabalhar para que mais pro-
fessores interessados possam 
receber esse treinamento 
pela UFLA”, afirmou.
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Café e um articulador de profí-
cuas e duradouras parcerias no 
Polo de Excelência do Café, no 
Instituto Nacional de Ciência e 
Tecnologia - INCT-Café e na re-
vista Coffee Science.   

Durante toda a trajetória, 
foi incentivador e membro nato 
do movimento de apaixonados 
pelo café. Participou da reali-
zação de eventos grandiosos de 
difusão de tecnologias, como 
o 1º Encontro Sul-Mineiro de 
Cafeicultores, o Circuito Mineiro 
do Café e a Expocafé em todas 
as suas edições. Também tem 
a digital do Rubinho na forma-
ção das lavouras experimentais 
de café do câmpus, no Café 
UFLA, no Núcleo de Estudos 
em Cafeicultura (Necaf) e nas 
diversas ações que promovem a 
qualificação em temas relacio-
nados ao café dentro e fora da 
UFLA. Mas como gosta de des-
tacar, nunca fez nada sozinho!

Muitas dessas memórias es-
tão no livro “Café na UFLA: res-
gate histórico”, editado em 2015 
ao lado do amigo Nazareno e 
da filha Elisa Guimarães, que 
cresceu brincando nos jardins 
do câmpus. A propósito, o amor 
pela UFLA transbordou e tam-
bém faz bater forte o coração da 
filha, ex-aluna e hoje professora 
da Faculdade de Ciências Sociais 
Aplicadas (FCSA-UFLA), tendo 
como uma das linhas de estudo 
o café. E transbordou em outros 
filhos de coração, que tiveram no 
Rubinho a referência de um que-
rido professor e orientador. 

Sim, o menino que nasceu 
no Dia Nacional do Café (24/5) 
segue inspirando novas gerações 
de profissionais e amantes dessa 
bebida. A dedicação é tão gran-
de que rendeu até piada entre os 
colegas mais próximos: para sa-
ber se o Rubinho está de férias, 
basta olhar para seus pés… pois, 
nesses dias, ele costuma visitar a 
UFLA de tênis! Valeu Rubinho! 
A promessa feita no dia da pos-
se, de que trabalharia muito pela 
nossa Universidade, tem sido 
cumprida com amor e maestria. 

menos de dois anos de estu-
dos e pesquisa, foi anunciado 
o concurso com duas vagas 
para a docência na disciplina 
Cafeicultura; o sonho tinha 
ficado grande e a sorte teve 
que ser lançada. Defendeu a 
tese virando noites de traba-
lho árduo para conseguir a ti-
tulação exigida. A aposta deu 
certo e em 1996 a UFLA era, 
enfim, sua casa definitiva.     

O amigo de tur-
ma, Antônio Nazareno 
Guimarães Mendes, se tor-
naria o colega de disciplina 
e em vários projetos de pes-
quisa e extensão ao longo 
de mais de 25 anos. Na ges-
tão do professor Nazareno 
como reitor, Rubinho foi 
pró-reitor de Extensão de 
2004 a 2009. E também na 
gestão aprimorou seus ideais 
de interação e colaboração, 
com o fortalecimento do 
Centro de Ensino, Pesquisa 
e Extensão do Agronegócio 
Café (Cecafé) e todos os de-
mais projetos que vieram da 
densidade de conhecimen-
to coletivamente construí-
do . Entre essas iniciativas, 
foi representante da UFLA 
no Consórcio Brasileiro de 

que se mudou para Lavras 
vislumbrando um futuro para 
a educação dos filhos. Com o 
desejo de estudar na UFLA, 
que se fortaleceu durante 
o ensino médio na Escola 
Estadual Firmino Costa. 
E o resultado de que havia 
sido admitido no curso de 
Agronomia da ESAL - turma 
1977 - foi pelo rádio de pilha 
rodeado pela família, e a vi-
bração foi tanta que nem ou-
viram direito o sobrenome do 
menino. Correram então para 
conferir o nome completo na 
lista colocada nos corredores 
da escola que marcaria os ru-
mos profissionais do profes-
sor de cafeicultura da UFLA. 

Depois da graduação, 
trabalhou em uma empresa 
de planejamento e um ano 
mais tarde passou no con-
curso para a Emater. Foram 
quase 10 anos de atuação em 
extensão rural que lapidaria 
ainda mais a aptidão para o 
relacionamento com o pro-
dutor rural. Mas a UFLA 
continuava nos planos, desta 
vez, para a qualificação no 
mestrado e doutorado. E foi 
no doutorado que a trajetó-
ria tomou novo rumo. Com 

E le é a própria represen-
tação da indissocia-

bilidade do ensino, pesquisa 
e extensão. Professor admi-
rado, pesquisador atuante e 
responsável por um exemplar 
vínculo da UFLA com a so-
ciedade. O professor Rubens 
ou apenas Rubinho, como 
é mais conhecido, tem sem-
pre brilho nos olhos quan-
do fala da sua trajetória na 
Universidade. Brilho de um 
amor misturado com grati-
dão, orgulho, referência, le-
gado e desejos futuros. 

E ela começa lá trás, 
com o sonho da graduação. 
Começa com a coragem de 
uma família de Bom Sucesso 

Texto: Cibele Aguiar • Fotografi as e Tratamento: Sérgio Augusto • Direção: Eder Spuri

Rubens José Guimarães

Amor pela UFLA e pelo Café
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